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INTRODUÇÃO  

Radiofármacos são substâncias que 
possuem um radionuclídeo em sua 
composição e possuem afinidade por um 
determinado órgão ou função fisiológica, 
permitindo a aplicação da radioatividade na 
prática da medicina nuclear [1-2]. Alguns 
dos métodos analíticos mais usados para 
determinar a pureza radioquímica (%PRq) 
são a cromatografia em papel (CP) e 
cromatografia em camada delgada (CCD) 
associada a um equipamento para 
determinar a distribuição da radioatividade 
[2-5]. Em uma radiofarmácia, são utilizados 
contadores gama, e nas clínicas de 
medicina nuclear, os equipamentos mais 
utilizados são os calibradores de doses e 
gama-câmaras, para uso em humanos. 
Cada equipamento possui uma faixa 
adequada de medição de radioatividade, 
que deve ser observada para minimizar os 
erros na quantificação. 

OBJETIVO 

O objetivo deste trabalho foi avaliar 
sistemas cromatográficos adquiridos da 
Biodex e comparar os resultados de %PRq 
de radiofármacos de 99mTc, utilizando três 
equipamentos para medir a radioatividade, a 
saber, contador gama, calibrador de doses e 
gama câmara. 

METODOLOGIA 

As marcações dos reagentes liofilizados 
(RL) DMSA, DTPA, ECD, MAA, MDP, MIBI 
e PIRO com 99mTcO4

- (eluato de gerador de 
99Mo/99mTc) foram realizadas conforme os 
procedimentos do Centro de Radiofarmácia-
IPEN-CNEN/SP. A separação 
cromatográfica para determinação das 
impurezas 99mTcO2 e/ou 99mTcO4

- foi feita 

com suportes de CP ou CCP da Biodex e 
solventes PA da Merck. Os 
suportes/segmentos de 1 cm foram 
colocados para contagem da radioatividade, 
nos equipamentos, na sequência a seguir, 
MiniGama Câmara Mediso modelo Nucline 
TH-22, calibrador de doses modelo Capintec 
CRC-15R e contador gama Perkin Elmer 
modelo Cobra D-5002. A % PRq foi 
determinada pelo cálculo da %Impureza 
(Equação 1) e pela equação de balanço de 
massa (Equação 2). 

 (1) 
                (2) 

RESULTADOS 

A utilização dos suportes CP ou CCD da 
Biodex e contagem da radioatividade na 
gama câmara resultou no cálculo de 
%Impureza. A %PRq variou entre 92,6 e 
97,6% nos RL analisados (Fig. 1). Devido à 
dificuldade em delimitar a região de 
concentração da radioatividade referente à 
impureza, que se apresentava em baixa 
porcentagem, foi feita uma estimativa da 
sua localização baseada na região da 
localização do produto.  
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Figura 1. Cálculo da %Impureza e %PRq de 

alguns RL com o uso de suportes Biodex e gama 

câmara. 
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Após a contagem da radioatividade em 

gama câmara, os suportes foram cortados 

nas regiões marcadas e cada segmento foi 

contado em calibrador de doses. 

Inicialmente, o segmento na região da 

impureza foi contado individualmente (Fig. 

2a), porém posteriormente foi feita a 

contagem com todos os segmentos 

subtraída da radioatividade referente às 

impurezas, para cálculo da %Produto (Fig. 

2b). A diferença para 100 resultou na         

% Impureza. A %PRq variou entre 72 e 

97,8% para os mesmos RL. 

Figura 2. Cálculo da %Impureza e %PRq de 

alguns RL com o uso de suportes Biodex e 

calibrador de doses 

A contagem da radioatividade no contador 
gama resultou em cálculo de %PRq que 
variou entre 66 e 99,8% para os RL 
analisados (Fig. 3). 
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Figura 3. Cálculo da %Impureza e %PRq de 

alguns RL com o uso de suportes Biodex e 

contador gama. 

CONCLUSÕES 

Para os RL ECD e MIBI, o suporte da 
Biodex não apresentou eficiência na 
separação entre 99mTcO4

- e o produto, além 
de não apresentar método de análise para 
99mTcO2. Para DMSA, não foi possível 
separar e quantificar 99mTcO2 utilizando-se o 
sistema Biodex; para 99mTcO4

- o sistema 
indicado mostrou-se adequado. 
A contagem da radioatividade nos três 
equipamentos resultou em %PRq superior a 
90%, após adaptação da forma de fazer a 
medição da radioatividade.  
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